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Teve início na segunda-feira 
(21) a retirada dos resíduos que 
desmoronaram sobre o córrego 
em Padre Bernardo no dia 18 de 
junho. A ação é responsabilidade 
dos donos do aterro da empre-
sa Ouro Verde e faz parte de um 
acordo firmado com a Secretaria 
de Meio Ambiente e Desenvolvi-
mento Sustentável (SEMAD).

O serviço deve ser concluído 
até 15 de agosto. Estão sendo usa-
dos tratores, caminhões e outras 
máquinas. O lixo está sendo colo-
cado de forma provisória em uma 
célula coberta na mesma área até 
que um local com licença ambien-
tal possa receber os dejetos.

A empresa também contratou 
um laboratório para monitorar a 
qualidade da água na região.

Uma unidade móvel do Siste-
ma Nacional de Emprego (Sine) 
em Cuiabá (MT) oferece atendi-
mento gratuito para trabalhado-
res e empresários em sete locais da 
capital até 19 de agosto. 

O veículo leva os mesmos 
serviços disponíveis na sede do 
Sistema Nacional de Emprego, 
incluindo emissão de Carteira 
de Trabalho Digital e orienta-
ção sobre seguro-desemprego.

Desde abril, o projeto já rea-
lizou mais de 2,5 mil atendimen-
tos. A van passou recentemente 
pela feira agropecuária da cidade e 
agora visita empresas, associações 
de bairro e eventos de emprega-
bilidade. Os interessados devem 
manter seus cadastros atualizados 
para concorrer às vagas.

O programa “O câncer não 
espera. O GDF também não” 
mudou o fluxo do atendimento a 
pacientes com câncer na rede pú-
blica. A proposta é acelerar o diag-
nóstico e garantir que o início do 
tratamento ocorra em até 60 dias, 
a partir do primeiro atendimento 
em uma Unidade Básica de Saúde.

Após serem incluídos na fila 
de regulação, os pacientes passam 
por triagem e seguem para unida-
des habilitadas, com acompanha-
mento durante exames, cirurgias, 
quimioterapia e radioterapia. 

A média de espera caiu de 74 
para 51 dias nos casos gerais e de 
54 para 30 dias na radioterapia. A 
iniciativa prevê 1.383 novos trata-
mentos em três meses, com mais 
de R$ 14 milhões investidos.

Retirada dos 
entulhos no 
lixão de Padre 
Bernardo

Serviços de 
emprego 
chegam a 
diversos bairros

Espera no 
atendimento 
de oncologia 
é reduzido
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A Caravana da Castração 
já realizou mais de 1 mil pro-
cedimentos gratuitos em cães 
e gatos após passar pelos muni-
cípios de Miranda, Bodoquena 
e Bonito. A iniciativa, promo-
vida pela Superintendência de 
Políticas Integradas de Prote-
ção Animal, também contabili-
za mais de 10,8 mil cadastros e 
5,5 mil vagas abertas.

A ação envolve equipes 
técnicas que utilizam méto-
do cirúrgico com recupera-
ção rápida.

Com apoio do governo e 
das prefeituras, a meta é am-
pliar o controle de natalida-
de de forma segura, reduzir o 
abandono e prevenir doenças 
para humanos e outros animais.

Castrações 
gratuitas 
somam mais 
de mil ações

M. GROSSO DO SUL

Cultivo de cogumelos 
cresceu 49% em Brasília

A produção de cogumelos 
no Distrito Federal aumentou 
significativamente em 2024.

O número de produtores 
passou de 17 para 19 e o Valor 
Bruto da Produção (VBP) su-
biu de R$ 3,49 milhões para R$ 
5,2 milhões. Isso representa um 
crescimento de 49% em relação 
ao ano anterior. A combinação 
entre clima estável, apoio técni-
co e crescimento da demanda 
tem impulsionado o setor. 

Os cogumelos produzidos 
no DF incluem champignon, 
cogumelo-do-sol, shimeji, shii-
take e variedades em conserva.

O clima da região favorece 
o cultivo, pois apresenta pou-
cas variações de temperatura e 
permite controlar a umidade de 
forma eficiente. Além disso, o 
perfil do consumidor local con-
tribui para o fortalecimento do 
mercado, com preferência por 
alimentos frescos e saudáveis.

A Emater-DF oferece su-
porte desde a fase inicial do 
cultivo até a comercialização.

O apoio técnico inclui 

orientação sobre crédito rural, 
emissão de documentos e inser-
ção em mercados locais.

Um exemplo é a proprieda-
de Cerrado Funghi, no Lago 
Oeste, que produz até 600 qui-
los de cogumelos por semana.

Com apoio da Emater, o 
produtor instalou painéis sola-
res e aumentou sua capacidade 
de produção em um terço.

O DF é o segundo maior 
mercado consumidor de cogu-
melos do país, atrás apenas de 
São Paulo. A demanda por ali-
mentos nutritivos é constante, 
e os cogumelos são reconheci-
dos por seu alto teor proteico e 
baixo teor de gordura.

De acordo com a Embra-
pa, eles também são ricos em 
vitaminas e carboidratos, com 
propriedades que podem bene-
ficiar o sistema imunológico.

Segundo a Agência Brasília, 
estudos científicos investigam 
há décadas o uso medicinal 
dos cogumelos, como em trata-
mentos complementares contra 
doenças como câncer.

DF: trabalho da mulher 
preta debatido em ação

Brasília sediará, amanhã 
(24), o 2º Encontro Nacional 
da Rede MultiAtores MUDE 
com Elas, voltado ao debate so-
bre trabalho digno para jovens 
mulheres negras.

O evento acontece no Audi-
tório 2 do Festival Latinidades, 
no Museu Nacional da Repú-
blica, e reúne representantes de 
governos, movimentos sociais, 
setor privado e sociedade civil.

Com programação diversa, 
o encontro discute políticas 
públicas de cuidado, canais de 
denúncia, justiça climática e 

aprendizagem. Também estão 
previstas intervenções culturais 
e visitas institucionais. 

A articulação tem apoio do 
Festival Latinidades e da Mar-
cha das Mulheres Negras.

Dados do Centro de Estu-
dos das Relações de Trabalho e 
Desigualdades (CEERT) indi-
cam que 16% das jovens negras 
estão desempregadas e mais de 
40% atuam na informalidade.

A Rede MUDE com Elas 
é formada por organizações 
como Oxfam Brasil, Plan Inter-
nacional e Instituto Pólis.

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Evento discute desafios enfrentados por jovens negras
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As Escolas do Futuro de 
Goiás (EFGs) abriram ins-
crições para 715 vagas em 
cursos gratuitos de tecno-
logia e artes.
As oportunidades estão 
distribuídas em Goiânia, 
Aparecida de Goiânia, Mi-
neiros e Santo Antônio do 
Descoberto.
Interessados podem se 
inscrever até 31 deste mês 
ou 3/8, dependendo do 
curso, pelo site efg.org.br/
editaiscursos.
Na área de tecnologia, são 
268 vagas para formações 
em Desenvolvimento 
Web e Mobile, Empresas 

Digitais e Marketing e Mí-
dias Sociais.
A seleção considera notas 
do ensino médio, Enem 
ou Encceja.
Já na EFG Basileu França, 
em Goiânia, há 447 vagas 
em cursos artísticos, in-
cluindo Capacitação Pro-
fissionalizante, Técnico de 
Nível Médio e Superior em 
Produção Cênica.
Os cursos de artes abran-
gem Artes Visuais, Músi-
ca, Circo, Dança Contem-
porânea e Ballet Clássico.
Há ainda vagas para gru-
pos sinfônicos do Núcleo 
de Altas Habilidades.

A troca do cartão BK Bank 
será feita até sexta-feira 
(25), das 8h às 14h, no Polo 
da Organização das Vo-
luntárias de Goiás (OVG), 
no Parque Lago, em For-
mosa (GO). O cartão atual 
será cancelado em agosto. 
Quem não fizer a substitui-
ção no prazo pode perder o 
benefício, pois não haverá 
nova entrega na cidade.

A prefeitura de Campo 
Grande (MS) abriu 100 va-
gas para o curso gratuito 
“Treinamento Esportivo: 
Teoria e Prática”, voltado a 
profissionais e estudantes 
de Educação Física. O cur-
so será nos dias 1/8 e 2/8. 
As inscrições vão até 1º/8 
no site da Fundação de 
Desporto e Lazer de Mato 
Grosso do Sul.

Moradores de Valparaíso 
de Goiás (GO) podem se 
inscrever no Projeto Cons-
truindo Vencedores, que 
oferece curso gratuito 
para concursos públicos. 
São 250 vagas para aulas 
presenciais, de segunda a 
quinta, das 20h às 22h, no 
ComedySul. As inscrições 
já estão abertas e as aulas 
começam em 4 de agosto.

O Procon de Campo Gran-
de (MS) fez uma pesquisa 
de preços em 12 barbearias 
entre os dias 16 e 18 deste 
mês. O levantamento inclui 
corte, barba, sobrancelha, 
limpeza de pele e pacotes 
combinados. A maior varia-
ção foi na limpeza de pele. 
O corte masculino varia en-
tre R$ 30 e R$ 80.

A 1ª Conferência Municipal 
das Cidades de Águas Lin-
das de Goiás (GO) será rea-
lizada no domingo (27) das 
8h às 17h, na Câmara Muni-
cipal. O evento é aberto ao 
público e propõe discutir 
políticas de habitação. O 
tema será: “Construindo a 
Política Nacional de Desen-
volvimento Urbano”.

A prefeita de Campo 
Grande (MS), Adriane Lo-
pes (PP), divulgou nas 
redes sociais o maquiná-
rio enviado pelo Governo 
Federal para reforçar a 
agricultura familiar local. 
“”São 25 entidades atendi-
das na capital. Vamos for-
talecer a agricultura com 
muito trabalho”, disse ela.

Em Mato Grosso, estão 
abertas as inscrições para 
o curso “Gestão e Plane-
jamento da Região Me-
tropolitana do Vale do Rio 
Cuiabá”. São 50 vagas para 
servidores do Executivo Es-
tadual. As aulas serão onli-
ne, de 12/8 a 23/8. Inscrições 
até 4/8, pela Escola de go-
verno da Secretaria do Pla-
nejamento e Gestão.

A Controladoria-Geral do 
Distrito Federal abriu ins-
crições para o curso “Lei 
de Acesso à Informação 
na prática”. A formação é 
online, gratuita e voltada a 
servidores, especialmente 
ouvidores e responsáveis 
por pedidos de informa-
ção. As inscrições vão até 
dia 31 deste mês no site da 
Escola de Governo. 

A exposição “Coisa de Pre-
ta” começa nesta sexta 
(25), às 19h, na Casa das 
Pretas, em Cuiabá (MT). O 
evento destaca 20 mulhe-
res negras cuiabanas com 
fotos, oficinas e rodas de 
conversa. Entre os dias 28 
e 31 deste mês, será reali-
zada a oficina “Fios Ances-
trais”. Rodas ocorrem do 
dia 26 ao dia 1º de agosto.

O Instituto de Gestão Estra-
tégica de Saúde do Distri-
to Federal abriu inscrições 
para cadastro reserva de 
fonoaudiólogos na área 
neonatal e pediátrica. O 
processo seletivo é voltado 
a profissionais com experi-
ência hospitalar em média 
e alta complexidade. Inscri-
ções até domingo (27). 

Secti/GO

Formações em tecnologia e artes estão disponíveis

Goiás abre vagas para
cursos em tecnologia e artes

Estoques de sangue 
em níveis baixos no DF

Por Thamiris de Azevedo

O Correio da Manhã apurou 
que os estoques de sangue no 
Distrito Federal estão abaixo do 
nível necessário, tanto na rede 
pública quanto na privada. No 
Hemocentro de Brasília, do Go-
verno do DF, os tipos O positivo, 
O negativo e B negativo apresen-
tam os níveis mais críticos, en-
quanto apenas os tipos A positi-
vo e A negativo mantêm volumes 
considerados adequados.

Já o GSH Banco de San-
gue, da rede privada, infor-
mou que seus estoques estão 
75% abaixo do ideal, com o 
tipo O negativo em situação 
mais grave, representando 
apenas 20% da quantidade 
necessária. Nessa unidade, 
apenas os tipos AB negativo, 
AB positivo e A positivo re-
gistram níveis acima de 50%.

Kelly Barbi, gerente de 
captação de doadores da Fun-
dação Hemocentro, ressalta, 

em nota ao jornal, a necessi-
dade da generosidade huma-
na para salvar vidas por meio 
da doação e informa que uma 
única doação pode beneficiar 
até quatro pessoas.

Julho

A coordenadora regional de 
captação do banco de sangue 
do GSH, Ana Luiza Araújo, 
explica à reportagem que, neste 
período de julho, o fator de cri-
ticidade é maior.

“Existe uma estimativa que 
diz: se 1,8% da população fi-
zesse doação de sangue regu-
larmente, como é preconizado 
pela portaria do Ministério da 
Saúde, homem doando a cada 
60 dias quatro vezes ao ano, 
mulher a cada 90 dias doan-
do três vezes ao ano, teríamos 
quantidade de sangue suficien-
te para atender à população. 
Mas, infelizmente não é isso 
que acontece.”, observa.

“Agora, neste mês de ju-
lho, estamos enfrentando um 
desabastecimento conside-
rável nos estoques, porque é 
o período de férias escolares, 
está mais frio e as doenças res-
piratórias vêm aumentando, o 
que causa uma inaptidão nes-
se doador. Isso gera uma criti-
cidade e faz um apelo maior 
para a população, porque o 
sangue é um componente in-
substituível. Até existem es-
tudos, mas ainda não há nada 
que substitua, realmente, o 
sangue humano”, relata.

A especialista também des-
taca a importância da doação 
do tipo O negativo, pois quem 
tem este tipo sanguíneo é cha-
mado de “doador universal”, e 
pode doar sangue para um re-
ceptor de outros tipos.

Especialista alerta que julho costuma ser mês crítico
Paulo H. Carvalho/Agência Brasília

Doações costumam diminuir nesta época do ano


